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Bebei se tendes sede | Carlos Silva
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2. Como são agradáveis as palavras 
    que disseste_à mulher samaritana! 
    Saber que Tu bebeste_a nossa água, 
    sentiste como nós a sede_humana!

3. Mais forte do que_a sede que sentimos, 
    em nosso frágil corpo, cada dia,
    é a sede que temos da palavra
    que nasce do Senhor e nos sacia.

4. Tu conheces, Senhor, as nossas vidas, 
    conheces nossas dores e pecados;
    de Ti nasceu a fonte de_águas vivas,
    o rio_em que do mal somos lavados.

5. Procurai o Senhor que vos procura, 
    vós os que tendes sede da_esperança! 
    Em Cristo encontrareis a_eterna fonte     
    que vos dará a bem-aventurança.


